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Estamos falando de, praticamente,  

100 milhões de mulheres no Brasil. 
 

 





ColÔmbia PERU VENEZUELA 
104 MILHÕES 

DE HABITANTES 



As brasileiras entre 15 e 59 anos de idade somam mais 

de 67 milhões  e representam praticamente 1/3 (3,1%) 

da população total do país. 

O número corresponde à população da Alemanha 

                         64,1 milhões 

FONTES: CENSO IBGE 2010/EDTV PYXIS IBOPE 2015 



Dos 96 milhões de brasileiros economicamente ativos, 

57,2% são homens e 42,8%, mulheres,  

proporção que vem se aproximando ano a ano.  

 

57,2% 	  

42,8%	  



A renda da população feminina  cresceu mais 

de 80% em dez anos:  

 

                          2003 ................... R$ 602 bilhões 

                         2013....................... R$ 1,1 trilhão 

 

FONTE: DATA POPULAR 	  



O Fato 
Enquanto a renda da população feminina quase dobrou, 

a da população masculina, nese  mesmo período 

cresceu menos de 50% (de R$ 1,1 trilhão para R$ 1,6 

trilhão). 
 

FONTE: DATA POPULAR 	  



Nos últimos 20 anos mais de 1 milhões 

de mulheres pasaram a integrar 

mercado de trabalho - um aumento 

de 162%  no número de trabalhadoras 

com carteira de trabalho asinada.  

FONTE: DATA POPULAR 	  



Estudos da Organização Internacional do Trabalho 

estimam que, dentro de mais duas décadas, 

os salários de homens e mulheres se equipararão 

na maioria dos países.  
 

FONTE: DATA POPULAR 	  

FONTE: OIT	  
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GRUPOS DE MULHERES: 

 as de casais Transicionais 

 e as de casais igualitários 

 

2

       (ESTUDO CÁ ENTRE NÓS – GNT 2015)	  



Acreditam que as duas metades do casal formam um só ser. 

Esa visão poderia ser traduzida na equação: 

 

1 1 1 



Não seria incorreto dizer que as mulheres 

transicionais são as igualitárias em construção. 



As mulheres dos casais igualitários, por sua vez, crem que um 

casal, antes de tudo, são duas pesoas independentes. 

A fórmula matemática mais adequada para esas mulheres, 

portanto, seria: 

 

1 1 2



 Nessa passagem entre um e outro grupo, muita coisa 

   já vem mudando.  

    São muitos e de naturezas bastante diversas os indícios 

de que essa transição se encontra em pleno andamento. 



Há uma década, as mulheres se casavam,  em média, 

aos 23 anos. Hoje, casam-se aos 27. 

 

 



100MIL SE CASAM 

DE NOVO 

270 mil se 

SEPARAM 

1 milhão de mulheres 

se casam por ano 



Em 191, 1% dos casais não tinham filhos 



Em 191, 1% dos casais não tinham filhos 

Em 2010, ese número praticamente 

dobra, para 20%. 



Em 191, 1% dos casais não tinham filhos 

Em 2010, ese número praticamente 

dobra, para 20%. 

A projeção para 2020 é de que 30% dos 

casais se mantenham sem  filhos. 



47,6% das mulheres norte-americanas entre 

15 e 4 anos não tiveram filhos em 2014. 

É o maior índice desde o início da pesquisa, 

em 1976. 

FONTE: REVISTA TIME	  



As mulheres estão casando mais de uma vez. 

Estão mais emancipadas, mas, principalmente, 

pasaram a asumir as suas transformações. 

O que eram aos 20 não são mais aos 40 e 

serão muito diferentes aos 60. 



Para elas, o casamento, hoje, é algo muito mais 

prático. Parece ter ficado para trás a noção de  

“Até que a morte nos separe”. 



Ese pragmatismo inclui até uma vertente online. 

67% das mulheres americanas já desfizeram um 

relacionamento através das redes sociais. 

FONTE: DIGITAL FLASH NYC - 2012	  



São digitalmente mais ativas. Ao menos nas redes 

sociais onde 67% desas mulheres posuem perfil 

privado versus 48% dos homens. 

FONTE: DIGITAL FLASH NYC - 2012	  



O divórcio, decididamente, deixou de ser um 

tabu. Em 2010 foram celebrados 97.620 

casamentos no Brasil, quase 1/3 deles 

(31.00) terminou em divórcio ou 

separação. 



O tempo médio de duração de um casamento 

hoje é de 16 anos – em 200, era de 

21,5 anos. 41% deses casamentos dura, em 

média, 10 anos. 

FONTE: IBGE	  



A intimidade  no lar também vem passando por metamorfoses: 

no Reino Unido,  estima-se que um em cada seis casais 

dorme em camas separadas; nos Estados Unidos, eles são 

ainda mais - um em cada quatro casais. 

 

FONTE: THE GUARDIAN E REVISTA TIME	  



Levantamento global do Pornhub, um dos maiores portais 

de pornografia da Internet, mostra que as brasileiras são 

as mulheres que mais asistem a seus filmes: 29% do 

público, ante uma média mundial de 2%. Nos Estados 

Unidos, o público feminino é de apenas 19%. 



EM SUMA: AS  MULHERES NO BRASIL (E EM BOA PARTE DO 

MUNDO) ESTão bem mais ATIVAS E LIBERADAS. 
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Estão determinadas a derubar as 
últimas bareiras que as separam da 
igualdade absoluta perante o sexo 
masculino. 

FONTE: BAIN & COMPANY	  



Estudam mais, trabalham mais que os 
homens e estão muito mais ambiciosas. 

FONTE: BAIN & COMPANY	  



Há muito tempo, aliás, a ambição deixou de ser um traço 

tipicamente masculino.  

93% das mulheres americanas gostam de ganhar dinheiro 

e acumular riquezas. 

FONTE: WELSFARGO	  



E 53% acreditam que dinheiro pode, sim, 

comprar a felicidade. 

FONTE: WELSFARGO	  



41% DAS BRASILEIRAS PENSAM QUE O DINHEIRO É A MELHOR 

MEDIDA DO SUCESSO. 

FONTE: TGI 2014	  



A pesquisa Global Entrepreneurship 

Monitor (GEM) de 2012 revelou que mais 

de 49% dos profisionais que iniciam a 

careira empresarial são do sexo feminino. 



A pesquisa Global Entrepreneurship 

Monitor (GEM) de 2012 revelou que mais 

de 49% dos profisionais que iniciam a 

careira empresarial são do sexo feminino. 

Em 202, esa porcentagem era bem 

menor: 37%.  

 



As mulheres comandam 32% das famílias de classe C no Brasil.  

Nas clases A e B, esa porcentagem é de 25%. 

  

 

FONTE: IBOPE MÍDIA BRASIL	  



E LEMBREM-SE: A MAIORIA DOS ESTUDANTES É DE MULHERES. 

 

FONTE: CENSO MEC/INEP	  

58%	  
42%	  



Estão conectadas, buscando mais conhecimento: 

52% das mulheres acessam sites de educação; elas 

representam 51% da audiência desses sites. 

FONTE: COMSCORE 2015	  



$ 

Numa síntese exemplar da consciência que elas têm 

deses avanços, pesquisa revela que 85% das mulheres 

se orgulham de seu poder financeiro. 

FONTE: WELSFARGO	  



Com um detalhe importantíssimo: para 81% delas, 

essa conquista é resultado de muito trabalho duro.	  

$ 

FONTE: DISCOVERY INSIGHTS GROUP	  
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As brasileiras costumam iniciar suas carreiras com 11 anos 

de escolaridade, contra os 9,7 dos homens. 

1 anos	  
9,7 anos	  

FONTE: IBGE	  



 Hoje em dia, as mulheres se percebem 

bem menos discriminadas no que diz 

respeito à careira. Em 191, nos Estados 

Unidos, 71% delas consideravam o 

mercado de trabalho discriminatório. 

Em 2013, esa porcentagem já havia 

baixado consideravelmente: 53%. 

FONTE: PEW SOCIAL TRENDS	  



Para 51% delas, o fato de ser mãe 

dificulta a careira, por lhes tomar boa 

parte do tempo e, consequentemente, 

tolher parcialmente sua independência. 

FONTE: PEW SOCIAL TRENDS	  



O resultado prático dese conflito é o adiamento do casamento 

e da maternidade ou mesmo abrir-se mão desas experiências. 

A população brasileira abriga 30 milhões de mulheres solteiras. 

FONTE: IBGE	  

E é esse mesmo, 30 milhões, o número de mulheres sem filhos. 



Esa tendência vem se consolidando há um bom tempo: 

em 1970, as mulheres tinham seu primeiro filho aos 21 anos; 

em 2013, ela só o gera, em média, aos 27 anos. 

  

 

FONTE: MINISTÉRIO DA SAÚDE	  



“PAUSA NO RELÓGIO BIOLÓGICO 
Mulheres com mais de 35 anos que desejam se tornar 
mães no futuro fazem quase dobrar a procura por 

congelamento de óvulos em clínicas da capital”  
 



Outro parâmetro, no Brasil, atesta esa postura: 

em 1960, as mulheres tinham, em média, 6 filhos; 

em 2012, ese número despenca para 1,8.   

  

 

FONTE: IBGE	  



O divórcio é uma garantia de independência. Nos últimos 

dez anos, a chance de uma brasileira divorciada se casar 

novamente triplicou. 

E eses novos casamentos se concentram, entre elas, na 

faixa entre 40 e 49 anos. 

  

 



No que diz respeito às relações a dois, a mulher 

brasileira revela um interese crescente pelo sexo – até 

mais que os homens (quem diria...).  

Numa escala de 0 a 10, a importância conferida ao 

tema por homens e mulheres é: 

8,4	   7,9	  



Outro dado que dá uma boa medida da 

intensidade das mudanças nas aspirações 

femininas no quesito sexual é o de que 

em 72% dos casais as mulheres acham 

mais importante ter uma vida sexual 

satisfatória do que... o marido!! 

FONTE: DISCOVERY INSIGHT GROUPS	  
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As mulheres parecem cada vez mais 

dispostas a aproveitar a vida.  



O Ibope perguntou, e elas responderam: 

“Se eu ganhasse na loteria, nunca mais trabalharia” 

de 33% em 2010 para 38% em 2014.  

2010 = 3%	  

2014 = 38%	  



A primeira vítima desa nova percepção de suas 

posibilidades é a casa, espécie de ícone dos papéis 

tradicionalmente reservados às mulheres. 

De 2010 a 2014, apenas quatro anos, o percentual de 

mulheres que odeiam fazer qualquer tipo de tarefa 

doméstica aumentou de 2 para 27%. 

  

 

FONTE: IBOPE	  



FONTE: IBOPE	  

Cada vez mais, para as mulheres, a casa deixa de ser um símbolo 
de obrigações para se tornar uma referência de lazer. Incluída aí 
a própria cozinha. 
  
 



Cada vez mais, para as mulheres, a casa deixa de ser um símbolo 
de obrigações para se tornar uma referência de lazer. Incluída aí 
a própria cozinha. 
Entre 209 e 2014, as incursões gastronômicas mais sofisticadas 
e livres de obrigação (como preparar jantares para os amigos) 
tornaram-se mais comuns. 
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Cada vez mais, para as mulheres, a casa deixa de ser um símbolo 
de obrigações para se tornar uma referência de lazer. Incluída aí 
a própria cozinha. 
Entre 209 e 2014, as incursões gastronômicas mais sofisticadas 
e livres de obrigação (como preparar jantares para os amigos) 
tornaram-se mais comuns. 
Nese período, saltou de 2% para 27% a proporção de mulheres 
que declaram que “cozinhar me fascina”. 
  
 

FONTE: IBOPE	  



Corer o mundo com as próprias pernas é outra fonte de 

fascínio. No Brasil, 25% das mulheres viajam sozinhas e 

pretendem repetir a experiência entre 2 e 4 vezes nos 

próximos 12 meses. 

  
 

FONTE: TRIP ADVISOR	  



Das mulheres que viajam sozinhas, 65% dizem que o 

fazem pela liberdade de poderem escolher fazer o 

que quiserem. 

  

 

FONTE: TRIP ADVISOR	  



Seus cinco destinos preferidos no mundo são: 

 

 

Barcelona Londres Paris NY Roma 

FONTE: TRIP ADVISOR	  



Aliás, realizar a viagem dos sonhos foi o terceiro desejo 

mais mencionado por cerca de 60 mulheres em uma 

pesquisa encomendada pelo jornal EXTRA à Universidade 

Carioca (Unicarioca).   

 

Barcelona Londres Paris Roma NY 



FONTE: SELFIE CITY 2014	  

Nas viagens, ou mesmo no dia a dia, elas também gostam 

de registrar seus momentos: 65,4% dos selfies postados no 

Instagram em São Paulo são de mulheres. 

 



FONTE: IBOPE INTELIGÊNCIA E PNAD	  

As mulheres, hoje, já são majoritárias no 

uso da Internet, com 53% do total de 

navegadores. 

Nas redes sociais, ese número é ainda 

mais elevado: 58% 



Se estão ficando com menos tempo para 

ir às compras, fazê-las online é a solução. 

As mulheres já são responsáveis por 57% 

das vendas via e-comerce no Brasil. 

FONTE: WEBSHOPERS / EBIT 2014	  



Mas permanecem com vontade de rir, chorar, 

emocionar-se. Ir ao cinema é outro hábito que só 

cresce: de 34% para 38% nos últimos 4 anos. 

 

FONTE: TGI	  
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Elas estão se valorizando mais: 

54% dizem se preocupar muito consigo mesmas. 

FONTE: TGI 2014	  



Elas também têm cada vez menos vergonha do próprio corpo. 

Segundo pesquisa do jornal The Houston Chronicle, 71% 

das americanas de tamanho avantajado (as chamadas plus 
size) pretendem usar biquíni neste verão. 

 



E o desejo feminino parece não se importar tanto com 

diferenças de gênero: pesquisa da Universidade Federal do 

Espírito Santo (Ufes) revela que 61% das brasileiras já 

beijaram outra mulher. 

 



Asim como os homosexuais masculinos, que na última 

década do século X pasaram a “sair do armário” em 

grande número, as mulheres, nos últimos 15 anos, também 

estão asumindo socialmente, e de modo bem mais aberto, 

sua homoafetividade. 

 



Um número atesta esa tendência: em 2013, no Brasil, 

foram celebrados 3.701 casamentos civis de pesoas do 

mesmo sexo, que foram tornados legais no início dese 

mesmo ano pelo Conselho Nacional de Justiça. 

 



Desse total, 1.926 casais eram formados por mulheres 

e 1.775 por homens.  

 

FONTE: IBGE	  

1.926	  

1.75	  



38,6%	   36,3%	  

A maior parte desas uniões se deu na faixa entre 25 e 34 

anos. Foram 38,6% dos casamentos entre mulheres, enquanto 

que entre os homens 36,3% se casaram nesa faixa.  

 

FONTE: IBGE	  



São Paulo foi o Estado que realizou o maior número de 

uniões civis homoafetivas durante ese mesmo ano 

(2013): 1.048 casamentos entre mulheres, contra 897 

entre homens. 

1.048	   897	  

FONTE: IBGE	  



53% delas acessam sites adultos, e ELAS TAMBÉM 

representam 49% da audiência DESSES SITES. 

FONTE: COMSCORE 2015	  



As mulheres passam mais tempo no Tinder que os 

homens: são quase 90 minutos por dia. 

FONTE: DATING SITES REVIEWS 2014	  



CONCLUINDO... 



A personagem que emerge desa 

transformação ainda não tem seus 

contornos plenamente definidos, mas 

podemos destacar alguns de seus 

traços principais: 



1 Um intenso desejo de autonomia em todas as 

esferas da vida 



Uma individualidade bem mais claramente 

demarcada 2



BUSCA POR IGUALDADE COM O SEXO OPOSTO EM TODOS 

OS TERRITÓRIOS 3



4 OUSADIA NA VIDA AMOROSA, SEM QUE A CULPA 

INTERFIRA NO PRAZER 



5 CAPACIDADE DE DECIDIR POR SI PRÓPRIA E DE ARCAR 

COM SUAS ESCOLHAS 



Os avanços femininos nos últimos 15 anos 

não foram poucos, pequenos ou muito 

menos simples. 

Os dos próximos 15 também não serão.  



Como será ese Mundo que leva o 

M da Mulher? Como será a realidade 

futura da Mulher M?  

Difícil responder com o caro em 

movimento. Mais cedo ou mais tarde, para 

o bem e para o mal, elas serão as 

primeiras a descobrir. 

 



OBRIGADO 



gnt.com.br/estudos 

 


